Alinhamento entre os Processos de Suprimentos de Matéria-Prima e de Reparos e Consertos de Carrocerias e Semirreboques: o caso da empresa Maranata. by Montagna, Adenildo & Ghedine, Tatiana
ALINHAMENTO ENTRE OS PROCESSOS DE 
SUPRIMENTOS DE MATÉRIA-PRIMA E DE 
REPAROS E CONSERTOS DE CARROCERIAS 





Frente ao grande crescimento competitivo no mercado, as empresas têm investido na 
implantação de processos e ferramentas que tragam resultados positivos na gestão dos 
negócios da organização. Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo propor 
melhorias na organização e no alinhamento dos processos da cadeia de suprimentos de matéria-
prima com os processos produtivos reparos e consertos de carrocerias e semirreboques 
na empresa Maranata Manutenção de Veículos e Carrocerias LTDA ME. Esse trabalho 
trata-se de uma pesquisa aplicada, baseada em um estudo de caso, cujos dados coletados 
foram de natureza qualitativa, oriundos de entrevistas com o responsável pelo processo de 
suprimento e os 6 funcionários envolvidos no processo de reparos e consertos. Com base nos 
dados coletados, elaboraram-se dois fluxogramas dos processos estudados. Observou-se a 
falta de planejamento e de controle na organização de ambos os processos mapeados. Diante 
disso, foram propostas algumas melhorias, como a realização de treinamento da mão de 
obra, semestralmente, e a aquisição de um sistema de informação para controle de estoque, 
para aperfeiçoar a eficiência das operações. Além disso, foi elaborado um novo fluxograma 
para ambos os processos.
PALAVRAS-CHAVE: Alinhamento de processos. Cadeia de suprimentos. Mapeamento 
de processo.
1 INTRODUÇÃO
Tanto na prestação de serviço como na produção de determinado produto, todo o 
ciclo do processo produtivo e de suprimentos deve se mostrar organizado e ajustado de 
1 Graduado no Curso de Logística – Univali/Itajaí (ademontagna@hotmail.com)
2 Professora Doutora do Curso de Logística – Univali/Itajaí (tghedine@univali.br)
200 - CADERNO CIENTÍFICO
forma sistêmica. Os diversos aspectos existentes entre a chegada da matéria-prima e a 
disponibilização do produto acabado ao cliente envolvem vários fatores, métodos e cuidados 
para chegar ao objetivo esperado. Esse contexto engloba toda uma logística, com o objetivo 
de planejar, organizar e controlar o fluxo de mercadorias e serviços.
A logística é um processo que inclui todas as atividades envolvidas para disponibilizar 
bens e serviços a clientes, quando e onde quiserem adquiri-los, sendo a logística parte 
integrante do processo da cadeia de suprimentos (BALLOU, 2006).
Entende-se como cadeia de suprimentos todas as atividades relacionadas “com o fluxo e 
transformação de mercadorias desde o estágio da matéria-prima até o usuário final, bem como 
os respectivos fluxos de informação” (BALLOU, 2006 p. 28), buscando sempre conquistar 
uma vantagem competitiva sustentável frente à concorrência.
Desta forma, manter-se em um mercado instável e competitivo passou a exigir das 
organizações uma nova postura, em que todas as atividades que compõem a cadeia produtiva 
devem estar bem alinhadas, juntamente com uma logística de suprimentos de matéria-prima 
enxuta e aperfeiçoada, mantendo, assim, o fluxo de informação e mercadorias sempre ativo, 
sem demasiadas esperas e reduzindo possíveis estoques físicos.
No segmento de prestação de serviços de carrocerias e semirreboques  grande 
parte das empresas de pequeno porte não possuem controle aprimorado do fluxo da 
cadeia de suprimentos de matéria-prima e nem descrições formalizadas dos processos 
produtivos de reparo e conserto. Contudo, esta não é uma realidade exclusiva deste 
ramo de negócio.
Sendo assim, o objetivo deste artigo é propor melhorias na organização e alinhamento 
dos processos da cadeia de suprimentos de matéria-prima com os processos de reparos 
e consertos de carrocerias e semirreboques da empresa Maranata Manutenção de 
Veículos e Carrocerias LTDA ME.
Para atingir tal objetivo, foram mapeados o processo de suprimento de matéria-
prima e o processo reparos e consertos de carrocerias e semirreboques. Com base nestes 
mapeamentos, foram propostas melhorias para ambos os processos, inclusive para criar um 
melhor alinhamento entre eles.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
A cadeia de valor definida por Porter (1989) pode ser entendida como o conjunto de 
atividades desempenhadas por uma organização desde as relações com os fornecedores e 
ciclos de produção e de venda até a fase da distribuição final para alcançar um objetivo, a 
margem. Estas atividades são divididas pelo autor em dois grupos (Figura 1): atividades 
primárias, que são as atividades ligadas diretamente ao negócio da empresa; e as atividades 
de apoio, que dão sustentação e serviços às atividades primárias.
Figura 1: Cadeia de Valor
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Fonte: Adaptada de Porter (1989).
Destas nove atividades, três são eminentemente atividades logísticas: compras, logística 
interna e logística externa. Esta divisão imprime à logística uma importância fundamental 
para o alcance dos objetivos empresariais.
Cabe destacar que a cadeia de valor de uma empresa relaciona-se com a cadeia de 
valor de outras empresas, envolvendo todo o processo que o produto percorre até chegar 
ao consumidor. Quando se define uma margem (ou objetivo) comum a todas as empresas 
participantes desta cadeia de valor, tem-se uma cadeia de suprimentos (PORTER, 1989).
Christopher (2007, p.5) define cadeia de suprimentos como “uma rede de organizações 
conectadas e interdependentes [...], formadas para aperfeiçoar o fluxo de matérias primas e 
informação dos fornecedores para os clientes finais”. Assim, a cadeia de suprimentos pode 
ser entendida como o conjunto de todas as partes envolvidas (fornecedores, fabricantes, 
distribuidores, varejistas, clientes finais), chamadas de elos.
Por mais complexa que pareça ser a cadeia de suprimentos, pois envolve toda uma 
rede de organizações por onde percorre o fluxo de bens e serviços, cada vez mais as 
empresas buscam aperfeiçoar o seu desempenho. Para tanto, investem na integração e na 
coordenação com outros integrantes do canal e provedores de serviços, visando ao maior 
controle e à velocidade no processo para a satisfação do cliente final (CHOPRA; MEINDL, 
2003), tornando-se, assim, um fator diferencial para a empresa dentro de um mercado tão 
competitivo como o atual.
2.1 Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos
O gerenciamento de cadeia de suprimentos (GCS) pode ser entendido como 
a integração de processos de negócios chaves, do usuário final até os primeiros 
fornecedores, que fornecem produtos, serviços e informações, adicionando valor para os 
clientes (LAMBERT, 2006).
O GCS busca sincronismo de todos os processos e afinidade entre as partes 
envolvidas, embora o maior objetivo das empresas seja a redução de custos e obtenção da 
margem de lucro ideal. Quando a empresa atinge um ponto de equilíbrio entre excelência 
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de satisfação do cliente com a obtenção do lucro ideal, significa que o ciclo da GCS está 
eficaz e eficiente.
Ao encontro desta visão Christopher (2007, p.4) entende que GCS é “a gestão das 
relações a montante e a jusante com fornecedores e clientes, para entregar mais valor ao 
cliente, a um custo menor para a cadeia suprimentos como um todo”.
Destacam-se seis como sendo os elementos básicos para uma cadeia de suprimentos 
(CHRISTOPHER, 2007; BALLOU, 2006):
a) Produção: a produção é a fabricação e o armazenamento de produtos de uma cadeia 
logística (CHOPRA; MEINDL, 2003).
b) Fornecedor: na escolha deve-se ter como foco o desenvolvimento de velocidade, 
qualidade e flexibilidade, buscando, ao mesmo tempo, reduzir os custos de manutenção de 
níveis ou de baixo custo (VIANA; ALENCAR, 2009). 
c) Estoque: encontra-se ao longo da cadeia logística e inclui tudo, desde as matérias-
primas até os produtos finais, o que está na posse dos fabricantes, distribuidores e varejistas 
(CHOPRA; MEINDL, 2003).
d) Localização: local geográfico onde estão situadas as instalações da cadeia logística 
e inclui as decisões relativas às atividades que deverão ser executadas em cada fábrica 
(CHRISTOPHER, 2007).
e) Transporte: refere-se ao movimento de matérias-primas, produtos ou serviços 
de uma determinada origem até um destino final, utilizando um ou mais modais 
(marítimo, ferroviário, rodoviário, dutoviário e aéreo), bem como as movimentações 
destes realizadas nas diferentes instalações existentes em uma cadeia logística 
(BALLOU, 2006).
f) Informação: utilizada com dois propósitos: coordenar as atividades e os processos 
e antecipar a demanda futura. A Tecnologia de Informação auxilia na melhora das 
provisões e das previsões das empresas para atender às necessidades e às demandas 
existentes, por meio de uma melhor oferta de informação aos clientes (CHOPRA; 
MEINDL, 2003).
Estes elementos básicos da cadeia de suprimentos refletem em áreas em que as 
empresas podem melhorar a sua prestação de serviços por meio de uma melhor organização 
e gerenciamento da sua própria cadeia.
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Trata-se de uma pesquisa aplicada, que tem como motivação a necessidade de 
produzir conhecimento para aplicação de seus resultados, com o objetivo de “contribuir 
para fins práticos, visando a solução mais ou menos imediata do problema encontrado 
na realidade’’ (BARROS; LEHFELD, 2000, p. 78). Corroborando com os autores, 
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este trabalho tem como objetivo propor melhorias na organização e alinhamento 
dos processos da cadeia de  suprimentos de matéria-prima com os processos 
produtivos de reparos e consertos de carrocerias e semirreboques na empresa 
Maranata Manutenção de Veículos e Carrocerias LTDA ME. A empresa possui dois 
socioadministradores e seis funcionários.
Para tanto, utilizou-se o método de estudo de caso único, com intuito de entender uma 
realidade contemporânea dentro do seu contexto real (YIN, 2005), visando propor melhorias 
para os fenômenos analisados. Os dados coletados foram de natureza qualitativa, baseados em 
entrevistas semiestruturadas, realizadas com o instrumento de pesquisa elaborado para esta 
finalidade e com observações não participantes dos trabalhos realizados pelos funcionários 
da empresa de ambos os processos pesquisados.
A coleta de dados foi realizada no período de 02/03/2015 a 08/05/2015 na empresa 
Maranata Manutenção de Veículos e Carrocerias LTDA ME, localizada em Itajaí, no 
bairro Salseiros, BR 101 no Km 113. Foram entrevistados o responsável pelo processo 
de suprimentos e 6 funcionários da empresa que trabalham nos processos produtivos de 
reparos e consertos.
Após a coleta de dados, foram estruturados, utilizando a representação gráfica de 
um fluxograma, ambos os processos pesquisados. Com base nestes fluxogramas, foram 
apontados pontos de melhorias nos processos e nas sugestões para uma melhora na 
eficiência dos mesmos.
4 RESULTADOS
4.1 Processo da cadeia de suprimentos
Com base nos dados levantados junto à empresa, foi elaborado um fluxograma (Figura 
2) para mapear as rotinas, as tarefas e as atividades inerentes ao processo de controle e 
organização da cadeia de suprimentos.
A gestão da cadeia de suprimentos da empresa, objeto de estudo, é de responsabilidade 
do socioadministrador, sendo a mesma realizada de maneira pouco apurada, sem muitos 
controles e detalhamentos, visto que, em muitos casos, “só se vai dar conta da necessidade de 
um material quando este já esta em falta”, informou o socioadministrador.
Segundo o próprio entrevistado, “existe uma carência no gerenciamento deste 
processo que acaba resultando em atrasos nos serviços a executar e, consequentemente, 
ocasionando a insatisfação do cliente”. Estes atrasos advêm de vários fatores, entre eles, 
destacados como mais importantes pelo entrevistado, estão: o fato de ter somente um 
fornecedor cadastrado para cada tipo de material necessário e somente uma transportadora 
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que realiza a coleta e a entrega do material para a empresa, além de não haver um controle 
dos produtos em estoque.
Figura 2: Fluxograma do processo atual da cadeia de suprimentos
Fonte: Elaborada pelos autores.
Segundo o entrevistado, qualquer funcionário retira o material do estoque e, como não 
existe nenhum sistema de registro de entrada e saída de material, só se percebe a falta do 
material quando este é necessário para realizar algum serviço.
4.1.1. Proposta de melhorias para o processo da cadeia de suprimentos
Após o desenho do fluxograma atual do processo (Figura 2) e análise da entrevista do 
responsável pelo processo de cadeia de suprimentos, foi proposto um novo fluxograma de 
funcionamento (apresentado na Figura 3). Para tanto, considerou-se de suma importância 
haver uma integração da cadeia com todos os elos participantes para manter um fluxo de 
informação aberto e contínuo, em que todos os integrantes da cadeia estejam envolvidos 
para a eficiência e eficácia do processo, seguindo, assim, o proposto por Bowersox e Closs 
(2001, p.156): “a integração de planejamento e controle diz respeito a projeto, aplicação e 
coordenação de informações, a fim de aprimorar a compra, a produção o atendimento de 
pedido ao cliente e o planejamento de recursos”.
Figura 3: Fluxograma proposto para a Cadeia de Suprimentos
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Fonte: Elaborada pelos autores.
Pode-se observar no fluxograma (Figura 3) que foram levados em consideração alguns 
pontos para sua elaboração: cadastro de novos fornecedores e selecionar os melhores, com 
preço competitivo, buscando redução de custos e cumprimento dos prazos de entrega, estes 
previamente acordados; ter no mínimo duas transportadoras cadastradas para a divisão da 
demanda da empresa, possibilitando avaliar o desempenho de ambas, classificando os pontos 
positivos que cada uma pode oferecer; investir na aquisição de um sistema e alimentá-lo com 
todas as entradas e saída de materiais em estoque.
Com a implantação de um sistema de controle de estoque, futuramente, se for de 
interesse da empresa, ela pode começar a disponibilizar materiais para seus concorrentes e 
clientes, abrindo, assim, mais uma oportunidade de mercado e elevando sua lucratividade.
4.2 Processo de reparos
A Maranata Manutenção trabalha na recuperação de cinco categorias de carrocerias 
de mais de 15 marcas disponíveis no mercado. Desta forma há um pouco de dificuldade 
em mapear seus processos de serviços, devido à grande variedade de procedimentos. Para 
viabilizar o estudo, optou-se pelos serviços de recuperação de carreta sider, visto que a 
empresa atende atualmente 70% do mercado da região de carretas sider, além do fato de este 
tipo de reparo responder por 50% de todas as atividades exercidas pela empresa.
Estas carretas são utilizadas para transporte de mercadorias em geral, com a 
possibilidade de abertura lateral da carroceria (feitas de material especial em lona), e em 
alguns modelos também com abertura superior, utilizando o mesmo material.
Para o mapeamento do processo de reparos levou-se em conta os seguintes pontos 
(CORREIA et al., 2002): definição das fronteiras e dos clientes do processo; principais inputs 
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e outputs e atores envolvidos no fluxo de trabalho; entrevistas com os responsáveis pelas 
várias atividades dentro do processo e estudo dos documentos disponíveis; e criação do 
modelo com base na informação adquirida (Figura 4).
Figura 4: Fluxograma do processo atual de reparo e conserto
Fonte: Elaborada pelos autores.
O serviço inicia-se com o desmonte de todo o sider batido (Figura 4). Após a etapa de 
desmonte, realiza-se o alinhamento do chassi e o seu tratamento para o início da montagem. Esse 
processo requer tempo e profissional capacitado por se tratar de uma atividade de alta precisão.
Outra etapa complexa e pesada do processo se trata da montagem do teto. É iniciado 
com a colocação dos trilhos. Para isso, o sider deve estar alinhado e no esquadro, para as 
medidas de ambos os lados serem exatamente iguais. Ao final do processo de montagem se 
realiza toda a parte de acabamento e, após esta etapa, realiza-se a entrega para o cliente.
A empresa conta com dois profissionais capacitados para este tipo de atividade, mas é 
pouco para atender sua demanda, o que acaba atrasando a entrega dos serviços. Destaca-se 
que, no segmento de reparo de carrocerias e semirreboques, a maioria dos profissionais da 
área aprende a fazer as atividades sem treinamento, base de formação ou preparo técnico. 
Sendo assim, a mão de obra para o setor é escassa.
Os funcionários que trabalham no processo de reparos da empresa relataram que há 
falta de equipamentos mais adequados para facilitar e agilizar diversas atividades, assim como 
carência de treinamento e maior disponibilidade de tempo para a fase de acabamentos.
4.2.1. Proposta de melhorias para o processo de reparo e conserto
O mapeamento do processo de reparos ajudou a fornecer uma linguagem comum para 
tratar dos serviços executados, tornando o fluxo de trabalho visível. Isso possibilitou uma 
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discussão mais objetiva sobre as melhorias apontadas com os funcionários envolvidos no 
processo (Figura 5).
O desmonte e a montagem de uma carreta sider não são um simples procedimento 
de trabalho diário, é um processo de aproximadamente três semanas de trabalho feito por 
profissionais capacitados, que requer muita experiência e atenção com padronização de 
medidas. Por esta razão, sugere-se um programa de treinamento semestral, com todos 
os envolvidos, dirigido pelo gestor da área, com o propósito de maior entendimento e 
aperfeiçoamento do trabalho executado.
Figura 5: Fluxograma proposto para o processo de reparos e consertos
Fonte: Elaborada pelos autores.
Já que 50% do trabalho da empresa está focado em siders, sugere-se também a aquisição 
de uma ponte rolante, para facilitar e agilizar a montagem do teto, do peito frontal e do 
quadro traseiro, todos completos na parte de fora e, posteriormente, encaixada no chassi 
para a devida montagem. Este procedimento reduziria o tempo de montagem, gerando 
menor custo e aumentando a acuracidade do processo.
As pontes rolantes são grandes máquinas que funcionam como um guincho, porém 
presas a uma viga elevada que permite com que o guincho elétrico possa se locomover na 
horizontal, facilitando a elevação de cargas pesadas e o seu deslocamento (PORTOPEDIA, 
2015). Atualmente isso tudo é feito na força bruta, sem grande auxílio de grandes máquinas 
para deslocamento do material.Outro ponto de melhoria apontado está na vistoria final. 
Aqui se sugere que seja feito um check list com todos os pontos que devem ser verificados 
antes da entrega da carroceria pronta ao cliente.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa realizada na empresa Maranata Manutenção de Veículos e Carrocerias 
LTDA ME mostrou-se eficiente no sentido de identificar as principais oportunidades de 
melhoria na gestão da cadeia de suprimento e nos processos de reparos e consertos, por 
meio do mapeamento desses processos. Este mapeamento também auxiliou na padronização 
dos processos e das atividades desenvolvidas pela empresa, identificando os pontos críticos 
existentes que podem contribuir para trazer agilidade, redução nos custos e melhor 
aproveitamento da mão de obra.
Destaca-se com este trabalho a importância de mapear os processos de uma empresa, 
pois isto facilita para que os gestores da organização tomem as decisões corretas, revendo 
cada atividade, sanando os problemas e chegando a um fator comum de melhoria da empresa, 
fazendo com que isso reflita sobre seus clientes e fornecedores.
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